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RESSOAM os 
Mais urna vez ress6am os clarins da Lei na tenta­

tiva milenar de reunir os homens em torno de urna só 
bandeira, de uma FRENTE UNICA ESPIRITUALIS­
TA, «para que seja levantado um dique tutelar contra 
as aguas invasoras do materialismo bravlo:.. Para 
outro firn nao tem convergido os esfon;os de todos os 
grandes Seres que a este mundo tem vindo, chamem­
sc Eles, Ram, Krishna, Buda, Jesus, etc. O Meigo 
Nazareno, ao dizer «amai-vos uns aos outros», náo 
fazia qualquer distirn:;ao racial filosófica ou religiosa 
dos homens, mas, abra<;ava-os num único amplexo, 
como se fossem filhos de urna só familia. E por nao 
ter sido compreendido pela turba ignára, insuflada 
pelos «doutores» e «fariseus» de todos os tempos, o 
ampléxo náo chegou a se concretisar e o gésto ficou 
suspenso, pregado numa cruz, enguanto que do peito 
da Eterna Vitima, do Corac;áo do Amoroso, vertía o 
sangue que haveria de manter o mistério ... 

Ao expulsar os vendilhoes do Templo, chamando-o 
de «casa de meu Pae» (segundo o Evangelho de Sao 
Joao, 2-16), templo este que nár:-. poderia ser de nenhu­
ma das religióes denominadas cristas, por já pré-exis-
1 ir a todas elas - náo demonstr:tva Jesus ser Ele a ma­
nifestac;ao cíclica do Espirito d.- Verdade, ou seja, o 
Pae manifestado no Filho, atravéz daquilo que, nós teó­
sofos, chamamos de um Avatar;1? E que, portanto, a 
Vet·dade é urna só, embora !he dem nomes diferentes? 
E que todo templo dedicado a Dcus. e, portanto, a Ver­
dade deve ser considerado «casa de meú Pae»? 

Mas os homens náo o entenderam, como ainda nao 
o entendem. E o Cordeiro foi imolado ... 

Dois mil anos sáo passados. Novo brado aos céus 
se eléva. 

O EX ORIENTE LUX de Swedemborg transfor­
mou-se no EX OCCIDENTE LUX, isto é, A LUZ VEM 
DO OCIDENTE, na atual manifesta<;áo cíclica da Ver 
dade, sendo a SOCIEDADE TEOSóFICA BRASILEI­
RA, sua única e legitima represe11tante na face da terra. 

Fone: 35-2785 SAO PAULO • BRASIL 

CLARINS DA LEI 
UM Só IDIOMA. UM Só P ADRÁO MONET A­

RIO. UMA FRENTE UNICA ESPIRITUALISTA. 
É o slogan lanc;ado pela S. T. B., desde 1924, como 

a unica formula capaz de resolver os problemas huma­
nos e de, seguramente, conduzir os homens ao «amai­
,·os uns aos outros». 

Si a S. T. B. foi a primeira a lan<;ar tal slogan, no 
entanto, náo é, no momento, a unica a reconhecer a 
nccessidade de urna frente espiritualista: outras vózes 

.potentes comec;am a se erguer em todo o mundo, pres­
sentindo a mesma verdade. Ainda há pouco, o Papa 
Pio XII, tantas vezes por nós reverenciado, pela sua 
humildade e sal.Jedoria, disse em sua mensagem de 
Natal, entre outras cousas, e numa linguagem que 
transcende a qualquer partidarismo religioso: «Ne­
nhum materialista encontrou um meio capaz de ins­
taurar a paz, sendo esta, antes de tudo, uma disposi~ñ.o 
do espirito e, sómente em segunda ordem, um equili­
brio harmonioso das forc;as externas. A Paz é, sobre­
tudo, um problema de WJidadc espiritual (o grifo é 
nosso para mostrar que a «unidade espiritual», aqui 
aconselhada, é a nossa mesmissima «frente unica espi­
ritualista») e de disposic;oes morais. A situac;áo nao 
melhorará se as nac;óes nao reconhecerem os fins espi­
rituais e morais da Humanidade, se nao se auxiliarem 
mutuamente». 

Pio XII, o ex-cardeal Pacelli, o mesmo que traz a 
Pace, ou a PAZ que tanto prega, em seu próprio nóme, 
já havia dito em certa ocasiao: «O católico deve 
penetrar em tudo ou deverá desaparecer». Esta opi­
niáo do Papa, cuja infalibilidade é aceita pelos membros 
de sua lgreja, foi lembrada pelo Arcebispo de Córdoba, 
ao tentar esclarecer os seus fieis acerca da momentosa 
questao: «Pode ou náo um católico fazer parte do Ro­
tary»? Procurando analisar o que é o Rotary, disse 
aquele Arcebispo: «Sabemos que é urna associac;ao in­
ternacional de homens de boa fé, que querem fundar 
suas relac;óes tanto sociais como profissionais no prin-
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c1p10 de ajúda mútua, de honradez, de cordialidade e E em outro, dos seus incomparáveis estudos, diz 
Iealdade; homens que compreendem que o egoísmo é a Roso de Luna: «Krishna, Buda, Jesus, etc., foram Seres 
morte do bem comum sacrificado aos interésses pes- Superiores que nos deram doutrinas eficazes, para que 
¡¡oals, e que por isso se reúnem com o fim de estreitar nós - com os nossos próprios esforcos - nos remisse-
os Jacos de amizade e auxiliar-se mutuamente>. E, mos. Nenhum deles fundou a religiáo que se lhes 
concluindo, afirma que a mesa rotária é um terreno atribuí. Quem logo fundou-a, foi o imperialismo de 
magnificamente preparado para a «Penetracáol) acon- seus pretensos discipulos, os quais, escravos do inerte 
selhada por Pio XII. dogma que criavam, esqueceram que «religiáo> náo é 

O que se deveria pensar, entáo, a propósito da .-crenca», e sim urna dupla «ligadura> de fraternidade 
~:penetracáo> (ou melhor, adesáo) dos católicos em entre os homens, segundo a sua etimología latina». 
nossa S'EXTA CONVEN<;AO NACIONAL, dedicada a : Portanto, a FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA, 
FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA? . Que responda:. . proclamada pela Sociedade Teosófica Brasileira, é da 
a Consciencia de cada um. •• • • . ·"'t"< ··maxima :religlosidade por desejar ligar os homens 
f Si a Verdade é urna s6, si Deus é um s.ó,.,.sl.todas,/_ .. entre si e, ao mesmo tempo, religá-los a Deus. Será 
·as causas e seres creados; dele emanaram, porque nao·, •• "::.irreligiosa tóda e qualquer atitude contrária, ou a sim­
háo de as religioes se reunirem em torno c1a·-:mesm·a·.ú•-:-. ~ ples indiferenca. 
pira. para nela queimarem ~s. incensos de ~uas·. ~réces -, • • De fáto, náo ha mais lugar para os indiferentes, 
e _de seus louvores ao Deus Umco e Verdade1ro do.-Qual • porque os tempos apontados pelos profétas de todas as 
.dl.Zem terem emanado os seus .Evang~os? No en- épocas, sáo chegados e bem chegados. 
tanto, • as • !utas - religiosas, sustentadas· «ad ' majórem 
deJ g!0rlnm:., U!m derramado mals sangue entre os ho­
mens do que os problemas raciais, politicos, ou outros. 
O próprio Marechal Hermes da Fonsece já dizia: «No 
Brasil eu só temo urna guerra religiósa>. E é por isso 
que a• Sociedade Teosófica Brasileira procura fazer, 
numa última tentativa, a harmonizacáo das diversas 
iaccóes do néo-espiritualismo, atravéz de urna FREN­
TE úNICA ESPIRITUALISTA. 

Náo ·basta,· pois, pregar & uniáo dos Estados. 
Mais que tudo, é preciso pregar a uniáo dos espíritos. 
De fato, a Paz é, antes de tudo, urna disposi!;io do espí­
rito, como muito bem disse o Papa Pio XII. 

O momento náo comporta distincóes, dogmas, 
principios ou votos. Quem eré no Espirito conhece 
muito bem a sua potencialidade e o quanto pode reali­
zar a sua influencia. Manter essa torca irresístivel 
dividida, neste instante de angustias, é renegar os pos­
tulados basilares do verdadeiro Cristianismo. A Men­
te e o Coracáo de máos dadas devem queimar perfu­
mes na mesma Ara, a favor de um séi e mesmo Ideal, 
de urna só e mesma Veruade. A Religiáo do Amor 
compartilhada entre todos os seres da Terra. 

«Agora, mais do que nunca, deveriam os povos -
sob o mesmo estandarte humano - nao se afastar 
do preceito:amar e crer em todos os profétas. Assim 
como os crista.os creem em Moisés, deviam os judeus 
crér em Jesus. Do mesmo modo que os maometanos 
crém em Cristo e Moisés, deviam os judeus e os cris­
ta.os crér em Mahoma. Desse módo desapareceriam 
todas as disputas, unindo-se os homens sob llil1 só e 
mesmo espiritual ESTANDARTE». (Palavras do mu­
culmano Abdul Baha - Abbas Effendi - quando em 
visita a Londres em 1912). 

Está escrito no Rig-Veda, como um dos mais anti­
gos livros do mundo: «Há urna só Verdade, embora 
que os borneos lhe dem nomes diferentes». Por outro 
Jado «nao há Religiao superior a Verdade», ou ainda, 
diremos nós, nao ha nada superior a Religi.ao-Sabe­
doria. 

Mas, o que é Religiáo? Sóbre o termo Religüio diz 
o eminente teósofo Dr. Roso de Luna, na Introducáo 
de «El simbolismo de las religiones del mundo», o se­
guinte: «ligo, ligas, ligare, é atar ou ligar em Iatim, e 
re-ligo!religas, religare, «ligar duas vezes», a pura eti­
molog1a de nossa palavra religüio. É, portante, reli­
gioso tudo o que liga e irreligioso, o que separa ou 
desliga>. 

«Reconstrucfio!» é o brado espiritual que a Leí faz 
repercutir por todos os cantos do Globo! E ái daquele 
que lhe náo quizer dar ouvidos. Será inexorávelmente 
esmagado, de acórdo ,com a sentenca: «Quanto mais 
pesado fizeres o mundo, mais o mundo pesará sobre ti». 

Religiósos, néo-espiritualistas, espiritas, filósofos, 
fazei conósco urna FRENTE úNICA ESPIRITUALIS­
TA, se quizerdes fugir ao negro destino que vos 
aguarda! 

É a hora de «separar o bom trigo do joio». O 
ano de 1956 será o do Julgamento Humano! Bem pou­
cos saberáo, entretanto, donde o mesmo virá, se debai­
xo ou de cima, dos lados, de que misterioso Lugar da 
Terra se manifestará! Antes disso, porém, cada qual 
que escolha o Caminho que lhe ditar a Consciencia, 
mas sem confundir o «Ilusório com o Real, as Trevas 
com a Luz e a Morte com a Imortalidade> ! ... 

E quanto a vós, intelectuais de toda parte do mun­
do, Vós cuja Palavra escrita ou falada representa aque­
la prodigiosa «espada do conhi:?cimento», forjada no 
fogo de Vulcano! Vós, cujo nobre e heróico sacrificio 
a favor da Humana Causa, tantas vezes vos conduziu 
ao patíbulo armado pela máo implacável dos «césares, 
temporais e espirituais», de todas as épocas de deca­
dencia! Formai em nósso FRENTE úNICA ESPI­
RITUALISTA, como defensores da Religiáo-única, a 
Religiáo-Sabedoria, para que mais facilmente possam 
ser banidos da face da terra a loucura e o vicio. 

Se náo atenderdes ao nosso pedido, só nos resta 
apelar para a famosa frase da Eneida de Virgilio: 
«Una salus victis, nullam sperare salutem>, isto é, 
«urna só probabilidade resta aos vencidos: nao espe­
rar salvacáo alguma>. 

Para que o Alvo Estandarte da Paz Universal 
possa, em breve, ser desfraldado sobre todas as nacóes 
do mundo, será preciso, antes de mais nada, que o 
«slogan» lancado pela SOCIEDADE TEOSóFICA BRA­
SILEIRA, se transforme numa realidade, sendo mun­
dialmente aceito: 

«UM Só IDIOMA, UM Só PADRAO MONETA­
RIO, UMA FRENTE úNICA ESPIRITUALISTA>. 

E com isso, mais wna vez ressóa.m os clarins da 
Lei. 

ALEA JACTA EST! 
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i-lONlEi'IAGENl A UNl 
DEDICADO A PAZ UNIVERSAL 

Este Templo, dedicado ao Avatara Maitreya, á Fraternidade Humana e a todas 

as Religioes do Mundo, foi construido pela Sociedade Teosófica Brasileira, que 

o lnaugurou em 24 de Fevereiro de 1949, na Cidade de 

S. Lourem;o, Minas Gerais, Brasil. 

A Grande Hora 

Hon, indecisa e vnga cm que cicsmaiu ,1 t1oite. 
O diu vui 11<tHCe1· e ugora 011de se acoite 
m1<la u so'/llbr11 a buscar. Apl'Oxima-.~e a auro,·n. 
lllstante de emocao ... Exvlócle a GRANDE HORA ... 
Entre doiR ciclos, to11tn, u lr11manidade estacu. 
O Sól scli e/o hol'izonte ,mtre list,·óes <le lacu. 

Eis o .rnvre1110 it1stcrnte - a glorifica,:,io 
tia Belc:m a sw·gir e da Sabeclol'ia, 

(Guilly Furtado Bandeira) 

todo o 1111111,lo " envolver em R1tbito dunio ... 
Do céu ir te,·ra il'ro111pc m11 ld110 de hur111onia: 
ll111a. 11ov11 e~·presscio e/o Cosmos se h·1rn1ani.w 
e o ··1n·ó7J1·io /ocio ent<io e111 Luz .\e di'L'iniw ... 
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Nn .~eu c<lt'alo branca o "Hóspede Sagrado" 
vem trnze11do et visao do espai;o alca11dorado. 
O "Cm:alci1·0 dos l<lades'' desee a terra ... 
,<;urge e111 71/e110 esplendor do Signo do Aquá1·io, 
tn1.?c11do 1i lmmww grei tudo o que a VIDA c11cr.l'l'a 
de Alegria e de Amor e11clte11do o mundo 1:<ir;o! .. . 

O csverudo AVATARA exsurge d luz du uuroru .. . 
Chega AKDORGE, lrmdo! ... Ajoelhu-te e oro! .. . 
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~ (Sob os auspicios do Departamento de 
-• C!>rrespondencia da S. T. B.) 

AULA N, S 

Leitores amigos. 
Devemos frizar um ponto lruportante: a Teosofla • 

náo 6, como a. ve:i:e11 se e11palha, de boa ou mé. fé,. urna 
seita filosófica, religiosa ou científica, nem táo pouco é 
urna nova doutrina. As proprias religióes mundiais 
náo foram novas ao tempo dos respectivos fundadores. • 
Estes náo as inventaram nem. revelaram urna verdade 
nova, pois a verdade é urna · só. O que. fizeram foi 
transmitir um novo caráter no único. e permanente Co­
nhecimento, adaptado as condicóes psico-mentais da· 
sociedade da época em que viveram. Os principios 
que lanc;aram, e váo !aneando· de tempos em tempos e 
em düere~tes lugares, sáo tao antigos como • o próprio . 
hornero, e, a medida que passam os séculos, va.o· sendo 
despidos de suas vestes exteriores, formais, para que 
possa transparecer mais pw-a e cristalina a verdade 
que encerram. 

Essa Verdade única, atualmente cognominada· de 
Teosofia, se apresentou sempre • em diversos graus de 
pw-eza. Sua divulgacao faz-se por partes, _conforme a 
capacidade do povo ou do individuo que a deve receber. 
Os iniciados de cada povo, mantenedores desse conhe .. · 
cimento secreto, ensinavam de duas maneiras bem dis­
tintas os mesmos principios: aos seus discípulos, os 
segredos maiores, e ao povo, os mistérios menores, na 
maior parte das vezes sob a forma de símbolos, pará­
bolas, alegorias, e expressos em ritos e cerimonias que 
ocultavam um signüicado misterioso. Dos segredos 
maiores formavam-se os Colégios Iniciáticos, com suas 
ramificacóes em Ordens Fratern:lis, etc. Dos mistérios 
menores surgiam as religióes. Resulta daí que a 
Teosofia nao é urna religiáo, náo propaga nenhurna, 
nem ataca nenhuma. 

A Teosofia, ensinada nos Templos secretos pelos 
Hierofantes egipcios e da Samotrácia, pelos Sábios chí­
neses, Lamas iniciados da India e Rabinos hebreus, 
representava urna verdadeira enciclopédia, dividida em 
quatro partes, a saber: '.l'eogonia - ciencia dos prin­
cipios absolutos, semelhante a matemática, aplicada ao 
Universo; Cosmogonía - realizac;ao dos principios 
eternos no espaco e no tempo; Psicología - constitui­
cáo do homem e evolucáo da alma através da cadeia 
de existencia; Física - ciencia dos reinos da natureza. 
Cada urna dessas partes era estudada sob tríplice as­
pecto, a saber, teórico, especulativo e prático. O as­
pecto prático, aliás o mais avancado e secreto, com­
preendia a teurgia, ou seja a arte de estabelecer rela­
cáo entre a alma e os espíritos superiores, com finali­
dade bem definida; a astrología, ciencia relativa a cos­
mogonía, com suas ramificacóes pelos outros grupos 
da Ciencia; as artes psico-mágicas e a medicina, em re­
lacáo com a fisica. 

Em torno dessa ~enciclopédia> giram todos os ra­
mos da ulterior especulacáo mental. 

Nos poucos séculos que antecederam a éra cristá, 
os luminares do pensamento filosófico procuram esta­
belecer as bases da éra analítica. Mas náo escondem 
a origem de seus conhecimentos, fazendo acompanhar 
suas filosofias de urn· sistema de disciplina interior. 

O estímulo para a virtude era o sinal de sua filiacáo ú 
Escola dos Mistérios, pois jamais nenhum Iniciado dei­
xou de aliar os ensinamentos metafisicos a doutrina do 
limor e da virtude. 

Da confUBíio reinante no penllamento ao ae lnlclat· 
u nossa éra, destacam-se alguns sistemas impregnados 
de Teosofía, e que os séculos foram polindo e lapidando, 

• ·.até o surgimento da atual doutrina. Diversas corren­
tes anseiam por penetrar no caudal da civilizacáo; ao 
mesmo tempo que se defrontam motivos de pensamen­
tos, diversos - helenismo e orientalismo, néo-pitago­
rismo com tedencias platónicas; os judeus de Alexan­
dria, e, pouco depois, os cristáos, gnósticos e néo-platü­
nicos. Mas, por traz de toda essa agitac;áo intelectual, 
permanecía oculta e ativa a Escola Iniciática, distri­
buida em alguns setores, para orientar os novos impul­
sos e cimentar os alicerces da nova éra. 

Náo é por outro motivo que esse periodo da cvo­
luc;áo humana é, na verdade, pobre em novidades filo­
sóficas. O que se depara desde cntáo náo é mais do que 
um constante aperfeicoamento no sentido da análisc, 
um «virtuosismo da forma~, jamais, urna modificaciio 
profunda nos alicerces do pensamento. Surgem as 
artes práticas - a medicina (Galeno, Sexto Empírico), 
mecánica (Horon de Alexandria). É que a inteligen­
cia tinha alcancado um limite de profundidade que exi­
gia urgente escavac;ao lateral, sob ameac;a de corrosii.o, 
isto é, necessidade de estender em superficie os ensina­
mentos, divulgá-los, para que o maior número pudesse 
ser levado pela corrente civilizadora. 

Assim, enquanto na antiguidade, a Teosofia se• 
expressava ao público nos símbolos das religióes e nas 
ctoutrinas pregadas pelos grandes Instrutores (Mestres 
de Sabedoria), o despontar da éra crista vai, paulati­
namente, modificando as tendencias do pensamento 
humano, separando as coisas do espirito das da maté­
ria, e a Teosofía impulsiona esta tendencia, torna-se 
mais filosófica e científica, e vemo-la no fundo de tóda 
escala de real valor. 

Para maior facilidade de apreensáo, podemos se­
parar estes últimos dois mil anos, sob o ponto de vista 
da História da Teosofía, em sete fases principais: néo­
pitagórica, grego-judaica, gnostica, néo-platónica, re­
nascente,. moderna e contemporánea. 

Nesta altura, poderiamos abrir um ou mais capi­
tulos para desenvolver os temas principais de cada urna 
destas fases. Estaríamos fazendo um bosquejo dr 
História da Filosofia a luz da Sabedoria Iniciática das 
ldades. 

Julgamos, porém, náo ser ocasional semelhanll' 
riesenvolvimento, porquanto procuraremos, antes dP 
estender os temas em seara cultural, expor os princi­
pais conceitos teosóficos, tal qua! podem ser apresen­
tados atualmente, deixando, para o futuro, campo 
aberto as investigac;óes filosófico-iniciáticas. 

Oportuno, como pensamos, é citar alguns tópicos 
da própria Mestra H. P. Blavatsky em torno dos temas 
que estamos procurando deixar bem claros: 

«Os objetivos da Teosofía sao vários; porém, os 
mais importantes de todos sao aqueles que podem con­
tribuir para o alivio do sofrimento humano sob qual-
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quer forma, tanto moral como físico; e consideramos 
o primeiro mais importante do que o segundo. Tem 
1-1 'fC!()11óílu que i11cu1car n ~tlca i, pur1tlcar a aima, ee 
quer aliviar o corpo flelco., cujfit1 dóres,. salvo em casos 
vcidentais, sáo hereditários>. (9}1q.Ve da Teosofla). 

«A Doutrina Secreta foi a· religiáo universalmente 
difundida no mundo antigo e p:.:ehistórico. As provas 
de sua difusáo, os anais auténticos de sua história, urna 
série completa de documentos que demonstram o seu 
caráter e sua precisáo em todos os países, juntamente 
com os ensinamentos de todos os seus grandes adeptos, 
existem nas criptas secretas das bibliotecas pertencen­
tes a Fraternidade Oculta>. 

. «Esta afirmacáo se baseia nos fatos seguintes: a 
traducáo de· milhares de pergaminhos antigos, salvos 
quando a Biblioteca de Alexandria foi destruida; os 
mllhares de". obras sanscritas deaparecidas na India 
durante o reinado de Abker; a tradl~áo universal, exls-
• tente ta11to ntd;mlna como no. Japao, de que oe verda. 
delros textos antigos, com os comentários, que somente 

. podem torná-los intelegivels, e que somam multos mi­
lhares de volumes, há multo que estáo fora do alcance 
de máos profanas; o desapareclmento da vasta litera-

• tura sagrada e oculta em Babilónia; a perda das chaves 
que, imicame.nte, podiam resolver os enigmas contidos 
nos hieroglifos egipcios; a tradicáo existente na Iniiia 
de que os verdadeiros comentários secretos, únicos, que 
podem tornar inteligíveis os Vedas, ainda que náo se­
jam visíveis para os profanos, estáo a disposicáo dos 
Iniciados, escondidos em covas e criptas secretas, e a 
idéntica crenca dos budistas, no que concerne aos seus 
livros sagrados>. 

«Náo é culpa dos Iniciados que tals documentos 
estejam hoje «perdidos» para o profano, nem foi a sua 
conduta aconselhada pelo egolsmo, ou por desejo 
algum de menosprezar o sagrado saber que dá a vida. 
Algumas partes da Ciéncia Secreta deviam permane­
cer ocultas aos profanos:-durante idades sem conta; 
mas isso era devldo a que, comunicar a multidáo segre­
dos tao importantes, sem que para isso estivesse pre­
parada, seria a mesma coisa que dar urna vela acesa 
a alguem e mete-Jo num paiol de pólvora>. (Doutrina 
Secreta, Introducao) . 

«Que a «Religiáo da Sabedoria» e a identidade da 
filosofia religiosa primitiva eram unidas na antiguida­
de, no-lo provam as idénticas doutrinas ensinadas aos 
Iniciados durante os MISTÉRIOS, instituicao univer­
salmente difundida em outros tempos. Todos os cul­
tos antigos demonstram a existencia de urna única 
Teosofia anterior aos mesmos. A chave que possa ex­
plicar um deles poderá explicá-l0!; todos; de outro modo 
náo poderia ser a verdadeira». ,, 

«A Religiao da Sabedoria foi sempre urna e a 
mesma, e sendo a última palavra do conhecimento 
humano possível, foi cuidadosamente conservada. 
Existia muito antes dos Teósofos Alexandrinos, alcan­
cou aos modernos e sobrevlverá a todas as demals 
religióes e filosofias». (Chave da Teosofia). 

«A inegável existencia dos grandes Iniciados -
verdadeiros «Filhos de Deus» - demonstra que tal 
sabedoria foi alcan~ada a meúdo por individuos isola­
dos; jamais, entretanto, sem a direc;áo de um Mestre>. 

«Porém, muitos dos discípulos, convertidos por sua 
vez em instrutores, reduziram a universalidade dos 
ensinamentos a medida de seus próprios dogmas sectá-

ríos. Os mandamentos de um Mestre eleito foram 
adotados com exclusáo de todos os demais (se é que 
foram 1egUldosJ; tenha-se 10110 em conta, como acon­
tece com o Sermáo da Mont1rnha. Cada rellgiño é, 
portanto, um fragmento da verdade divina que llumlna 
um vasto panorama da humana fantasia e pretende 
representar e substituir aquela verdade». 

«É um fato bem sabido que os mistérios dos anti­
gos consistiam em «Maiores» (secretos) e «Menores» 
(públicos), como nas solenidades famosas chamadas 
na Grécia de Eleusinas. Desde os Hierofantes da Sa­
motrácia e Egito, os Brahmanes iniciados da India an­
tiga, até os Rabinos, todos, pelo temor a profana!;áo, 
ocultavam as suas verdadeiras crencas. Os Rabinos 
hebreus denominavam suas séries religiosas seculares 
de a Mercabah (o corpo exterior), o «veículo», ou a 
cobertura que oculta a alma, quer dizer, a sua Ciéncia 
Secreta mals elevada. Jamais, na antiguldade, nacáo 
itl1uñ1n dlV1,Ugou ptila córldUw <10 •eue s11cerdotes, seu0 
verdadelros segredos fllosóflcos as massas, dando so­
mente a estas a parte exterior áos mesmos. O Budis­
mo do Norte tem seus «veículos» «maiores» e «meno­
res», conhecldos sob o nome de l\lahayana, o esotérico 
e Hi.nayana, o exotérico, que sáo duas Escolas. Náo se 
se !hes deve censurar pelo segredo guardado, pois a 
nínguém ocorreria dar como pasto, a um rebanho de 
ovelhas, disserta!;óes científicas e eruditas sobre Bota­
nica em vez de hervas. Pitágoras denominava a sua 
Gnosis «o conhecimento das coisas que sáo», e reser­
vava esses conhecimentos só para os discípulos que 
haviam jurado guardar segredo, para os que podiam 
assimilar esse alimento mental e nele encontrar satis­
facáo. (Cha ve da Teosofia) ». 

NOTA DA REDACA-0; - Aos lcltores de <0 LUZEIRO> que 
i;c lnteressarem por um curso intensivo de Teosofia, sugerimo­
lhes a conveniencia de se dirigirem por carta ao Departamento 
de Correspondéncia da S. T. B. 

Rua Buenos Aires n• 81 - 2° andar 

Rio de Janeiro 

A SOCIEDADE TEOSÓFICA BRASILEIRA e a orc.lem 
DO SANTO GRAAL, eAo lnstltul~Oee que 00 complétam: 
a prlmelra trabalha pelo bem da Humanldade e a se­
gunda premela, por melo de condecora~Oee de alto valor 

aquelee que lazem a mesma cousa pelo Mundo, embora 
que nAo perten~am As suae lllelras. 

A Socledude Teosófica Brasllelra, 
com eéde e fOro em S. Louren~o, é 
considerada de utJlldade publica. 

* 
Este periódico é de membroe da 

SOCIEDADE TEOSÓFICA BRASILEIRA 
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Como se viu em o numero anterior de O LUZEI­
RO, a primeira excursao, levada a efeito a urna das 
SETE CIDADES de nosso Sistema Geográfico - do 
qua! Sáo Lourenco é o seu SOL CENTRAL - fol a 
de POUSO ALTO. Nesse sentido esperamos, dentro 
em bréve, anunciar urna grande surpresa aos nossos 
leitores. E isto, com O LUZEIRO já transformado na 
revista DHARANA, como órgáo oficial da S. T. B. 
Algp assim como a «Fenix ressuscitada das suas pró­
prias cinsas ... > 

Desta vez, porém, vamos fazer urna descric;áo -
em sintese - de mais tres excursóes, cada urna delas 
a respectiva cidade da sua elei<;áo espiritual, mas, 
também material, pois será o Lugar onde em bréve se 
firmará a SEMENTE DA NOVA CIVILISA(;AO, 
para fazer jús ao nosso expressivo lema SPES MESSIS 
IN SEMINE ( «a esperanc;a da colheita reside na SE­
MENTE>). Semelhante esforc;o desses Homens devo­
tados a Causa do Bem, do Amor e da Justic;a, «moder­
nos Bandelrantes> - como já foram chamados. E que 
representam a sintese da Nova Gerac;áo, obedéce, por 
sua vez, a determinado numero cabalistlco, tanto para 
Sáo Lourem;;o, como Sol Central do Novo Sistema Geo­
gráfico, como para as sete cidades que o contornam, 
no Glorioso Estado de MINAS GERAIS. E a cujas 
cidades demos o expressivo Nome de «AS SETE RO­
SAS QUE ORNAM A RÉGIA CORóA DE SAO LOU­
RENCO>. 

EXCURSAO A ITANHANDO 

De Membros do Departamento da S. T. B., de Sao Paulo 

A comitiva que visitou a cidade de IT ANHANDú 
era composta dos seguintes membros do Departamen­
to da S. T. B. de Sáo Paulo: Srs. Sebastiáo José Gou­
lart Paes (como Chef e da comitiva), José Rodrigues 
de Oliveira, Alberto Canteiro, Joaquim Canteiro, Odi­
lio Carvalho Rezende, Ovidio Carvalho Rezende, Paulo 
Brandáo e Alfredo Grum. Deixou a referida Capital 
no dia 31 de outubro p. p., chegando a Sáo Lourenc;o 
no dia seguinte. E já as onze horas da manhá embar­
cavam os seus componentes na estac;áo da Rede Sul­
Mineira EM DEMANDA DE ITANHANDú, onde che­
garam urna hora depois, diriginuo-se para o Hotel que 
fica em frente a estac;áo, onde fizeram a primeira re­
í eic;áo do dia, ficando set e irmáos numa mesa e seu 
Chefe, ou oitavo, numa outra. Algo assim como se 
eles formassem a miniatura de nosso Sistema Geográ­
fico que, em verdade, o é do Sistema Planetário. Com 
outras palavras, o de cima se refletindo na Terra. 

Daremos, porém, a palavra ao incumbido da des­
crlc;áo de semelhante visita a cidade de ITANHANDú: 

«Depois de termos almoc;ado no Hotel Rio Verde, 
a bem dizer, «urna refeic;áo em familia» - deixamos 
o hotel e fomos em busca de lugar aprazivel, distante 
da cidade. Para alcanc;armos o nosso desideratum, 
tivemos que caminhar urna meia légua e, a seguir, 
subindo a encosta - por entre as tradicionais «cane-

leiras», que perfumam toda a Serra da Mantiqueira 
- percorremos mais dois quilometros. Chegamos 
cm cima exaustos, mas felizes por termos alcanc;ado o 
Lugar mals apropriado para um Ritual digno de nossa 
Obra. Repousamos um pouco na relva, e a seguir 
acendemos urna fo~ueira, que, em verdade, eta urna 
digna alegoría a A.GNI, o Fogo Sagrado, dedicado a 
própria Divindade. Em seu redor, fizemos urna cor­
rente mental a favor da Paz entre os homens. E isto, 
envolvidos pela fuma(;a que da mesma evolava, enchen­
do todo o ambiente com o mistico perfume do mais 
excelso BOUQUET form_ado com sete essencias difc­
l'entes, cada urna delas dedicada a um astro, para náo 
dizer desde logo, ao Dhyani ou Planetário que !he era 
correspondente. Em linguagem cristá, trata-se de um 
dos S'ete Arcanjos ou «Anjos de Presenc;a diante do 
TRóNO». A seguir plantamos naquele lugar sagrado, 
urna ARVORE que ali encontramos, pois que, a trazida 
de Sao Paulo, devido ao calor sufocante daquele dia, 
havia secado. . . Finalmente , depois de tudo conclui­
do, deixamos o mesmo Lugar a caminho da cidade. 
Logo a sua entrada, fizemos uso da água de um cha­
fariz ali existente, pois que a séde era muita. E nos 
dirigimos para a Santa Casa, em visita aquele valioso 
Estabelecimento hospitalar, para nós, mais caro tal­
vez, que para outros muitos, devido algo mais que ex­
celso que preferimos conservar no recondito do cora­
\;ao, no mais sublime de todos os agradecimentos. 

A maneira carinhosa com que ali fomos recebidos 
pelas Irmas Margarida, Maria e Madalena - Tres 
MM M ou Nomes que fazem lerr:brar a Vida do Cristo, 
mas também a sua Tragédia - • calo u profundamente 
em nosso coracáo, pois que, em verdade, foi urna prova 
exuberante de que semelhantes Irmás sabem imitar 
perfeitamente a Bondade do Cristo. Tao dignas e 
bondosas lrmüs nos proporcionam urna visita comple­
ta ao estabelecimcnto, apczar de ]hes termos dito 
,,que eramos Membros da Sociedade Teosófica Brasi­
leira». Ao contrário do que geralmente acontece, tive­
rnm Elas palavras carinhosas para conosco e a Insti­
tuicüo que ternos a grande felicidade de pertencer. 

Por esta e outras muitas raz6es, trouxemos daque­
Ja visita a mais grata recorda<;áo de nossa vida. E a 
nossa admirac;áo chegou ao auge, por vermos que a 
Santa Casa de Itanhandú tanto pode acolher pobres 
como ricos. Seus médicos e cirurgiócs siio da maior 
competencia, honrando, pois, a Medicina Brasileira. 
Um aparelhamento completo, que muitos outros hos­
pitais náo possuem. Muita disciplina, muito asseio, 
além, de excelente farmácia onde sao encontrados 
todos os medicamentos necessários aos seus doentes. 
E que dizer de urna escola, para alfabetiza<;ii.o de cri­
:m1;as pobres.que ali funciona? E tudo isso, dirigido 
por aquelas TRES bondosas Irmás, cuja gentileza che­
gou ao ponto de nos conduzirem até a porta, quanrlo 
das mesmas nos despedimos. Neste momento, foi que 
entramos num outro estado de consciencia bem huma­
no, bem terreno, ao vermos que chuva pesada caia 
sobre a cidade. Mesmo assim, nos apressamos em ir 
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1 - Almoc;andf) no Hotel Rio Verde, cm frente a estac;áo 
da Rede Sul-Mineira. 2 - Drpois d0 trrmos fcito «a corrente 
mental e plantado a Ar\'orc simbólica·'· 3 - Em visita a 
nosso T<'mplo, na \Tila Ca11afi, cm Sao Louren<;o. 4 - Na 
esta<;iio á espera do trem que nos deveria reconduzir a Siio 
Paulo, dcpois da haldra,ao c•m Cruzeiro. A chuva conlinuava 
11 cair sobre a cidadt•. A época é própria das chuvas em todo 
o Su! dr Minas, e nas cidades de "rande allitude, o que acon­
tece, também rm nossa Terra Bandeirnnte. 

ter a residencia de S. Exa. o Sr. Prefeito da cidade -
o Dr. José Scarpa, que náo se achando em casa, dei­
xamos, para que !he fossem entregues, alguns nurneros 
de O Luzeiro e de Dhiiranii. E rumarn6s para a esta­
~áo. Ai soubemos que o Sr. Prefeito se achava ern 
seu gabinete de trabalho. Para lá nos dirigirnos, e 
lomos recebidos imediatamente por S. Exa., da manei­
ra mais cordial possível. Depois de !he dizermos de 
nossa visita a Itanhandú, e objetivo principal, que era 
«o de cumprimentá-lo em nome da S. T. B.», o mesmo 
mostrou-se satisfeito. E depois ele urna bréve palestra, 
pois que o tempo era escasso, pedimos-lhe que pósasse 
para a nossa objetiva. S. Exa. excusando-se delica-

damente - «por náo se achar em trajes próprios» -
prometeu faze-lo oportunamente. 

No mesmo dia, as 16 horas, voltamos para Sao 
Louren<;o, onde chegamos as 17 horas. 

Por infelicidade, o dia chuvoso, e consequente­
mente sombrío, náo nos permitíu tirar fotografias dig­
nas de ilustrar essa primeira visita a queridissima 
Cidade de ltanhandú. 

Diremos apenas, para finalizar esta ata por todos 
nós assinada: 

«Até bréve, IT ANHANDú. Nós voltaremos ain­
da algumas vezes, até fixarmos definitiva residencia>. 
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Silvestre F erraz Excursao a 

residentes 

de membros 

André, S. em Santo 

da S. T. B., 

Paulo 

Eram cinco horas do dia 31 de Outubro de 1953, 
quando os sete casais seguintes: Arthur Camargo, Luiz 
Boschetti, Odorico Ceneviva, Hans Schimidt, Guedes 
Perelra, Celestino Ventura, Alexandre Rossi, além da 
Srta. Terezlnha Dlnlz e do Sr. Rlnaldo de Olivelra 
Barros, rumaram, em cinco automóvels, EM DEMAN­
DA da linda cidade sul-mineira SILVESTRE FERRAZ. 

Após urna linda viagem, chegamos a Sao Louren­
co, ~ógo divisando, no alto da colina, a magestosa silhu­
eta branca do nosso augusto Templo. Nossos coracóes 
comecaram a pulsar aceleredamente, pois que aquela 
magnifica visáo se refletia no escrinio de nossos cora­
coes, como se fóra a própria Ave de Hamsa, de Asas 
abertas, protegendo a «capital espiritual do Brasil», 
como teve ocasiáo de dizer o insigne Teósofo espanhol 
Dr. Mario Roso de Luna, em referencia a privilegiada 
estancia sul-mineira de Sáo Lourenco. E nos dirigi­
mos para o magnífico e acolhedor Hotel Negreiros. 
Na manhá seguinte, eram 9 horas, rumamos para Sil­
vestre Ferraz. As portas da referida cidade estacio­
namos os carros a margem da estrada e fizemos urna 
Saudacáo ao Lugar abencoado, de nossa espiritual e 
material escolha. A seguir, demos entrada na cidade, 
que nos causou imensa admiracáo pela sua magestosa 
igreja Matriz, situada numa elevacáo imitante ao nos­
so Templo, que lhe dá urna beleza mistica, ao mesmo 
tempo que deslumbrante. A cidade - toda cheia de 
corcovas, mais parece um luna-park. Quando a vista 
se firma numa ligeira planicie, logo sobrevem urna 
ladeira, urna elevacao, algo assim como se a própria 
cidade traduzisse o que se passa no coracao dos seus 
habitantes: o desejo de subir, de se elevar cada vez 
mais, para as regióes sublimes do Espirito. . . Razáo 
de ser um dos mais hospitaleiros representantes do 
futuroso Estado de Minas Gerais, cujas iniciais fazem 
lembrar o termo sanscrito 1\Iaha-Gu.ru, que quer dizer: 
o Grande Instrutor. Sim, o Instrutor do Mundo, cha­
me-se Maitreya, Mitra-Deva, o Nome que lhe quize­
rem dar, mas, «a Joia preciosa do Loto», para ser acla­
mado no Tibete, por exemplo, com as palavras sacra­
mentais: OM MAN! PADMÉ HUM! Sim, «Salve, ó. Joia 
preciosa do Loto». 

Indo em busca de S. Exa. o Sr. Prefeito da cidade, 
Sr. Francisco Dias de Castro, o mesmo nos recebeu 
com a maior cortezia possivel, prestando-nos todas as 
informacóes solicitadas: Silvestre Ferraz possui um 
clima temperado e seco. Com t!ma área aproximada 
de 2.000 quilometros quadrados, possui cerca de .... 
20.000 cabecas de gado e 30 milhóeS" de cafeeiros. 
A populacáo da cidade é de 3.000 almas, possuindo o 
Municipio cerca de 13.000 habitantes. A arrecada­
cao federal é de um milháo de cruzeiros, a estadual. de 
seis milhóes e a municipal de 1 milháo. Além disso, 
conta com tres bancos, dois ch1bes recreativos e um 
cinema com 300 poltronas. Seu jornal, «A FOLHA 
NOVA», foi fundado em 1914 (0 que nos fez lembrar 
que foi em tal data que nosso Mestre saiu da Cldade 
do Salvador, onde viveu até aquela época, para ir fun-

dar nóssa Obra em Niteroi, passando-a depois para o 
Rio de Janeiro; urna Era Nova, pois, para o mundo). 

Durante a nossa curta estudia em Silvestre Fer­
raz, fomos cumulados das maiores gentilezas, tanto por 
parte da dignissima familia do Sr. Prefeito, como dos 
Srs. José Izidro Pereira e Pedro dos Reis Neiva, gen­
ros do Prefeito, e· do Sr. Antonio Ferreira, Inspetor 
Geral do Patronato Agricola «Delfim Moreira», que 
fol por nós demoradamente visitado no día 2 de novem­
bro. Aí tivemos ocasiáo de plantar 4 arvores que se­
ráo a prova real do entrelacamento de nossos coracóes 
com a gloriósa cidade que temo nome de SILVESTRE 
FERRAZ, «de direlto e de fato», urna das SETE PRE-

• CióSAS ROSAS QUE ORNAM A RÉGIA CORóA DE 
SAO LOUREN<;O. 

Também tivemos ocasiáo de visitar certa residen­
cia, que traduz o passado mistico de nossa Obra naque­
le lugar, estreitamente ligada a Montanho Sagrada de 
Sao Lourenco ... 

Ao deixarmos a privilegiada cidade de SILVES­
TRE FERRAZ, onde tivemos a felicidade de passar 
alguns momentos de Paz e Alegria, rumamos para Sáo 
Lourenco,cheios de saudade e, por que náo dizer? 
com os olhos rasos de lagrimas. Sim, porque estas 
traduzem, ao mesmo tempo, a Alegria e a Dar que se 
manifestam em todas as almas sedentas de Luz. 

Salve, Silvestre Ferraz! Um día voltaremos para 
morar de vez no Teu Coracáo ! 

Quando chegamos a Sáo Lourenc;o, ai já encontra­
mos as duas outras expedicóes, dr!•membros da S. T. B., 
cada urna delas tendo visitado a cidade da sua eleicáo 
material e espiritual. Foi um grande momento de nos­
sa vida atual, esse encontro entre Irmáos tao queridos. 

Fenomeno interessantissimo é aquele que tivemos 
ocasiáo de presenciar, grac;as a bondade do proprietá­
rio do Hotel Negreiros, como Presidente do Centro 
Espirita de Sáo Lourenco. E a quem se deve a idéia 
de ser construida a referida Casa dedicada a Velhice 
Desamparada: no poráo do prédio, surge da parede, 
como se fora a própria «FENIX nascida das suas cin­
sas», misteriosa planta que vai crescendo dia a día, 
sem que se saiba de que substancia a mesma se com. 
p6e. Para que máos profanas nao a toquero, nem a 
destruam, foi colocada no lugar urna tampa de vidro. 
O fenomeno é, de fato, digno de ser visto por todos ague­
les que visitam a privilegiada estancia de Sáo Lourenc;o. 

Depois, também, de visitarmos o nosso Templo, 
rumamos para Sáo Paulo, onde escrevemos estas hu­
mildes linhas, que representam toda a nossa gratidáo 
pela hospitalidade recebida, tanto em Silvestre Ferraz, 
como em Sao Louren!;o. Em Fevereiro ai estaremos 
para as nossas solenidades no Templo. E a 6• Con­
vencao, da qua! compartilharáo todas as religióes e 
fac!;óes do Néo-Espiritualismo. 

Gloria ao Brasil! Gloria a S. T. B.! 
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1 - A entrada da Cidade, a comitiva faz a significativa 
saudai;ii.o; 2 - Urna póse dos membros da comiti\·a que, 
adotando vestes brancas, forma lnteressante contraste com 
o panorama escuro que !he serve de fundo. Téla e moldura 
dignos de um artista de fama. . . Do lado esquerdo. o Dr. 
Guedes Perelra médico na cidade de Santo André (Estado 
de Siio • Paulo), ao lado de sua esp06a ( a de óculos), D::i. 
Ellsa Perelra. A seguir, os demais membros da comitiva 
asslnalados no comeco desta descricáo, inclusive, por traz e 
do lado dlreito do grupo, o Vereador da Camara de Santo An­
dré, Sr. Luiz Boschetti, hoje seu ,ligno e Ilustre Presidente. 

Sua esposa é a que se acha a frente (de óculos escuros),. Da. 
Nair Boschetti; 2 - Plantando 4 arvores no Patronato Del­
fim Moreira; 4 -- O Sr. Luiz Boschetti entre os pequenos 
do referido Orfanato; 5 - Conversam, amistosamente, o 

Prefeito da Camara Municipal de Silvestre Ferraz e o Presi­
dente da Camara Municipal de Santo André; 6 - Grupo 
formado em frente a residencia de S. Exa.o Prefeito de Sil­
vestre Ferraz, que é o segundo a direita do grupo; 7 - Grupo 
formado em frente no Hotel Negreiros, em Sáo Loureni;o, na 

hora da partida. 

r 
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Excursá.o de membros do Departamento da S. T. B., 
do Ria de '.Janeiro, a Conceic;:á.o do Ria Verde 

... 

A caravana composta dos ·irni.áos Nelson Raimun­
do, Luiz Rosenhayme, Major Bolivar Mascarenhas, 
Americo Correa Mendonca, Augusto Rodrigues, Rober­
to Luciola e José Aboim Costa - acompanhados pelos 
Irmáos Maiores Arminio ltagiba Strauss, José Edu­
ardo Alves Filho e José de Sousa - deixou a Capital 
as 11 horas e 25 minutos do día 31 de Outubro ano p. p. 
Acontece, porém, QYQ ~evldo o (Jrl?Qarlo estado em que 
se achava a camlntionete fretada, tendo de fazer con. 
certos durante a viagem, só pudémos alcancar Sáo 
Lourenco as 21 horas e 30 minutos, o que nos obrigou 
a modificarmos o itinerario préviamente tracado, ten­
do ,que visitar CONCEI<;AO DO RIO VERDE em vez 
de SAO TOMÉ DAS LETRAS, como se fórca estranha 
nos obrigasse. a agir desse modo, que se diga de pas­
sagem, nada perdemos com isso, ao crmtrario, muito 
ganhamos, além do mais por termos tido a grande sa­
tisfacáo de conhecer e conviver com S. Exa. o Sr. 
Prefeito da referida cidade, Dr. Joáo Azuquim Filho, 
que foi· para conosco de urna gentileza acima do que 
poderiamos imaginar. Tendo chegado a Sáo Lourenco 
bastante fatigados, e depois de deixarmos a nossa ba­
gagem no Hotel Eldorado, seguimos para o Templo, 
onde o seu Ven. Mordomo, Irmáo Sebastiáo Vieira 
Vida), nos aconselhou a que tomassemo·s a referida 
deliberacáo. A ele, pois, devemos aquelas mesmas 
gentilezas recebidas do Sr. Prefeito da cidade de Con­
ceicáo do Río Verde. Além disso, aproveitando aquela 
oportunidade, o mesmo Mordomo do Templo nos con­
duziu ao seu interior para tomarmos parte num ritual 
dos mais excelsos, e que calou profundamente nos nos­
sos coracoes. 

Partimos, pois, de Sáo Lourenco na manhá seguin­
te as 9,15, chegando a Conceicáo do Río Verde as 
13,45, depois de breve parada em Caxambú. Logo 
chegamos aquela cidade, fomos até a sua praca prin­
cipal (Praca Getulio Vargas). E pouco mais adiante 
travamos conhecimento com um cidadáo local, funcio­
nario publico aposentado, que nos serviu de cicerone, 
conduzindo-nos a residencia de S.Exa. o Sr. Prefeito 
Dr. Joáo Azuquim Filho, que nos recebeu amavelmen­
te, logo entabolando conversa conosco, e permitindo 
que tirassemos urna fotografía com ele, em sua resi­
dencia. A seguir, deu-nos a honra de, em nossa com­
panhia e a pé, percorrermos parte da cidade, quando 
podémos constatar o seu progresso: a cidade está sen­
do toda calcada, possui dois bancos, caixa economica, 
cinema, etc. 

O numero de habitantes é, aproximadamente, de 
10.000, que pagam de imposto sobre a renda perto de 
1 milháo de cruzeiros. A riqueza principal de Con­
ceicáo do Río Verde, é a do café (e Jogo nos lembramos 
que urna Ven.Irmá nossa, a Sra. Elisa Marques Gomes, 
esposa do Dr. José Marques Gomes, o querido radialis­
ta «Dr. Paulo Roberto», aí possui valioso sitio com 
enorme plantac;áo de café, algumas cabecas de gado, 
etc. etc), seguida da de laticinios, cortumes, etc. 
Fomos a seguir até o clube local e depois a Prefeitura, 
sendo que, durante o percurso veio juntar-se ao grupo 
o Delegado local. A cidade possui também um moder­
no hospital, escolas, etc. Conversamos aí durante 
longo tempo com o Dr. Azuquim, que é um grande 
espiritualista, e portador de certos poderes psíquicos. 

Contou-nos alguns fatos interessantes da sua vida de 
medico parteiro, inclusive que, «pressente de ante-mao 
se seu cliente vai ou náo morrer, do mesmo modo que, 
a causa da sua molestia. E afirmou-nos «que náo 
tinha nenhuma duvida sobre a autenticidade dos fenó­
menos psíquicos». Aproveitando a oportunidade, fize­
mos-lhe presente de urna Colecáo de «O Luzeiro,, 
servindo de interprnte nosso, o Major Mai;:carenhcu,, 
que delxou algumas palavras escritas com as nossas 
impress6es, o que foi. feíto em papel timbrado da.quela 
Prefeitura. 

A seguir, o Dr. Azuquim pediu ao Major Masca­
renhas que lesse em voz alta o que havia escrito, agra­
decendo em seguida, declarou que «guardaria o papel 
no seu arquivo particular>. E convidou-nos para uma 
visita ao hospital, porém, do lado de fora o esperava 
um jeep para conduzí-lo a casa de um doente. Embo­
ra que ele náo quizesse deixar a nossa companhia, in­
sistimos para que o fizesse, e ele partindo, combinou 
que fossemos encontrá-lo na sua residencia. Ruma­
mos para o Hotel onde nos foi servida urna Jauta refei­
cáo. Durante a mesma, o lrmáo Nelson Raimundo fez 
belissima saudacáo a cidade de Conceicáo do Río Ver­
de, onde FELIZ ACASO nos levara, em substituicáo a 
Sáo Tomé das Letras, que ficará para um novo gru­
po de Irmáos substituir aquilo que haviamos premedi­
tado. Sim, na razáo do «homem poi e Deus (o deus 
Karma?) dispói>. . . Logo apareceu o Delegado local, 
ttazendo-nos - como se tivesse adivinhado o mistério 
- «urna pedra de Sáo Tomé das Letras,, cuja dádiva 
foi muito apreciada por nós. Findo o almoco, fomos 
procurar um local apropriado para um repouso, ao 
mesmo tempo, físico e espiritual, onde permanecemos 
«numo quietude mística táo grande,, que jamais nos 
esqueceremos do referido lugar. 

Voltamos, em seguida, para: a residencia do Pre­
feito, e lá, em vista do mesmo estar ocupado com seus 
clientes, fizemos as nossas despedidas, servindo, ainda, 
de interprete, nosso Ven.Irmao Major Mascarenhas. 
Todos nós abra<;amos o Dr. Azuquim e partimos de 
volta para Sao Lourem;o onde chegamos as 16,15, indo 
a seguir ao Templo onde novo dtual foi feíto, ou seja a 
Corrente Mental que no mesm0 se realiza a favor da 
PAZ UNIVERSAL, que a bem dizer, a mesma é Ele de­
dicado. Naquela ocasiao foi cantada a Exalta1;ao ao 
Graal. As 20 horas, o Ven. Mordomo do Templo, Sr. 
Sebastiao Vieira Vida!, deu um:i aula ao ar-Iivre, onde 
estavam presentes mais de 30 Irmáos. em vista de se 
acharem, em Sao Lourenco, as 3 caravanas que ali 
deveriam encontrar-se, isto é, urna do Río, outra de 
Sto. André e a última da Capital Bandeirante. 

No dia seguinte pela manha deseemos todos feli­
zes com o sentimento do Dever cumprido. E levando, 
no cora(;áo, a figura mais que simpatica do Prefeito de 
Concei(;áo do Río Verde - o Dr. Joao Azuquim Filho, 
que nos recebeu como se já nos conhecesse de há muí­
to tempo ... E quem sabe se tal cousa náo era verdade, 
para aqueles que, como nós, reconhecem as duas sabias 
Leis de Reencarnacao e Karma! O fato, porém, é 
que ainda nos encontraremos muitas vezs, talvez mes­
mo, no augusto recinto da S. T. B. 

Salve, Concei<;áo do Rio Verde! Salve, Sáo Lou­
renco! Salve, Missáo Y! 
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1 - Fotografia tirada do alto, vendo-se na encosta da 

Montanha diversas <Caneleiras,-., as mesmas que perfumam a 

basta cabeleira da «Noiva mantiqueirense»... Em baixo, a 

cidade d& CONCEI<;.3.0 DO RIO VERDE. 2 - Um grupo 

formada pelos Irmii.os, Srs. José de Sousa, Itagiba Strauss 

e Dr. Alves Fllho. 3 - Um grupo tirado em frente a residen­

cia do Sr. Prefelto, Dr. Joii.o Azuquim Filho. 4 - O mesmo, 

em sua mesa de trabalho na Prefeitura, ladeado pelo Delegado 

e pelo nosso Irmáo Major Bolivar Mascarenhas. 5 - Nosso 

Irmiio José de Sousa, ocupando a cadeira gentilmente cedida 

por S. Exa. o Prefeito Dr. Azuquirn Filho. 6 - O mesmo 

grupo de Im1ii.os na escadaria do Templo em Siio Lourern;o, 
em companhia . de outros Im1ii.os das duas outras excurs6es 
que ali se encontraram. 

\· 
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· Homenagem a Sao P a u I o no seu ~UARTO CENTENARIO 
-======================================== 

Gloria a Tomé de Souza, Manoel da Nobrega e José de 
Anchieta que foram, de fato, a PIRA DO FOGO ESPIRITUAL 
que alimentou nao só, o Glorioso ESTADO OE S. PAULO, 
mas toda a PATRIA BRASILEIRA. 

Tomé de Souza - <da Casa dos Souza> em Portugal • como 
primelro Governador do Brasil, fo! o fundador da Cidade do SAL­
VADOR. Aportou ele, aquel a cidade, com Seis embarcacóes, 
entre as quais se encontravam tres caravelas portadoras dos 
nomes: Salvador, Conceli;Ao e AJudu... Nomes estes, estreltamen­
te ligados a História da Obra em que se encontra empenhada a 
S. T. B. Sua bandeira e emblema fo! cuma pomba trazendo no 
blco o ramo da oliveira>. E, por baixo, a conheclda frase latina 
SIC ILLA AD ARCAM REVERSA EST. Tanto a bandeira co­
mo o distlco sáo até hoje usados pela Intendencia Municipal da 
Capital baiana. Tomé de Souza fol também fundador da clda­
de paullsta <Concelcáo de Itanhaén>. onde tiveram parte atlva 
os jesuitas Manoel da Nobrega e José de Anchleta, por sua vez, 
estreltamente ligados a éidade de Síio Paulo. 

O Insigne e devotado catequisador JOS:f: DE ANCHIETA, 
que tantos e tiio expressivos servi,;os prestou a HISTóRIA DO 
BRASIL, como se fóra o mais excelso de todos os ARAUTOS 
do Movimento Cultural-Espiritualista, que haveria de se mani­
festar no Brasil, em seu ciclo próprio, encab~ado pela S. T. B. 
SALVADOR, ITAPARICA. RIO DE JANEIRO, NITEROI, S. 
PAULO, siio lugares por onde passou Anchieta e por onde tam­
bém <marchou> a referida Instltui<;iio, numa extraordiné.ria 
<causalidade>, para que se f!rmasse no BRASIL táo excelso 
Movimento. 

,\ 
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Ol!lCeLCa·O de . 

A cldade vista do alto. 

MonumC'nto ü José d<' AnchiC'la. situado na prar;a principal 
da cidad,•. 

... No alto, a tradicional Capela :le Conceic;iio de Itanhaén 
que, na sua al\·ura imaculada. mais se nsscmelha a urna nivea 
POMBA descen<lo do Céu rara al.Jenc;oar todo o Estado de S. 
Paulo. 

A Capela - boje perténcente ao Patrimonio Histórico Na­
cional - onde SC' consC'rvarn ns preciosas rC'liquias estreitamente 
ligadas ao insigne Ca tequisador. 

Ruinas do alojamento ao lado da cápela, onde se hospeda­
vam sacerdótes e 1a1,·ez peregrinos que ali ,·inharn prestar ho­
menagens ao «santo lugar--. 

• A chamada ~cama ele Anchieta . urna das atrac:ües turísti­
cas de ltnnhaén. Mais ¡¡lém. as oqdas r<',·oltas quél.Jram-St' 
contra os penhascos de pédra. Si111, pédra. ou Ita, do própriu 
térmo ITANHAÉN, como o de lta¡,31ica. com o significado de 
.:anteparas de pcdras Essc mesmo J\IAR hanha tóda a Pátria 
Brasileira. Oceano Atlántico qu<' leml.Jra ATLAS l' ATLAN­
TIDA... E que faz lemhra1· taml.Jém PISCIS <' AQUARIUS, 
isto é, o ciclo que finaliza e o ciclo que surge no Horizonte do 
i\lundo. 
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• (}1loiia a f!. d1cittlo,, 
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MONUMENTO DO InRANGA 

• . ,,._.; '}>rr:-~y ;: /; ':; >\}??~ 
lliHi&lii1~4iiiiíir~-~,r,t~,: •• ,. , 

MONUME~TO DAS BANDEIHAS, 
DEDICADO AO 4 o CENTENARIO 

A Semente Lanc;ada, Ha 400 Anos, Germinou ! ... 
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Marcha dos Bandeirantes 
"A Marcha dos Bandelrantes", do genial GERALDO DE BARROS, é urna homenagem aos PaullRtas do pa11sado, desbra­
vadores de sert6e1 bravlos, e urna exortacAo aos Paullstas de hoja - Bandelruntes de urna outra espécle - para que 

lutem, ESPIRITUALMENTE, com o mesmo destemor, pelo advento da PAZ entre os póvos, atravéz de uma 
FRENTE ÚNICA ESPIIUTUALISTA. 

P1uli1l11 llndu um dmr I cumprir I Ali1lai-m m h~las upirilu1i1 da hci1d1ds ho1ólic1 Brnilaira, pan que Ym Nm Sil póm 11i11 uh, 1 llvndt. 
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Espiritualista! Atendei a vossa Consciencia e ao nosso apelo de UMA 

FRENTE ÚNICA ESPIRITUALISTA "para que seja levantado um dique 

tutelar contra as aguas invasoras do materialismo bravío". 

Assistí a Sexta Conven~ao Nacional da Sociedade Teosófica Brasileira, a 

se realisar em S. Louren~o, de 22 a 26 de f evereiro, pela 

Frente Única Espiritualista. 

O Temário já foi publicado em o número anterior deste periódico. 

AOS LEITORES DE «DIIARANA» E DE 
«O LUZEIRO» 

Levamos ao conhccimento dos leitores de «DHA­
RANA» - como órgáo oficial da SOCIEDADE TEO­
SóFICA BRASILEIRA - e d¿ «O LUZEIRO», que 
110 fo2 aou Suplomonto, ql\i,, do Abril cm cthmto e11ta 
último paseara a 11er aquela J'eferlda revista. E, em 
vez de pertencer apenas a um grupo de membros da 
mesma Institui<;áo, residentes em Sáo Paulo, será de 
propriedade da EDITORA «DHARANA», formada 
pelos mesmos membros e mais outros da Capital da 
República e de cutros Estados. 

Com essa resolu<;áo, em nada seráo prejudicados 
os leitores, tanto de O LUZEIRO como de DHARANA, 
pois que esta - depois de um tirocinio de trinta anos 
de trabalho a favor do Movimento Cultural-espiritua­
lista em que está empenhada a S. T. B., desde o ano 
1924 que foi o da sua fundac;áo material - apresen­
tar-se-a com urna feic;áo modernissima e artistica, qur 
!he dará maior direito ao titulo com que foi agraciada 
por homens e Instituic;áóes de elevada cultura, «como 
a mais valiósa revista, no género, no Continente ame­
ricano». Sua capa continuará com a expressiva ale­
gória da «MISSAO Y», que é a desse mesmo Movimcn­
to em que está empenhada a S. T. B. Deste nome 
(Missáo Y) e alegória só poderáo fazer uso a Matriz 
e as InstituiGóes que !he sáo filiadas em todo o territó­
rio Nacional, ou mesmo no estrangeiro. 

• E tudo isso porque a Sociedade Teosófica Brasilei­
ra - hoje reconhecida de utilidade publica, pela Ca­
mara Municipal de Sao Louren!:O, ornfe tem sua sédc 
e fóro - vai abrir um novo ciclo de atividades, náo 
só no País como no mundo inteiro, a favor do supraci­
tado Movimento. Seu Templo, dedicado a PAZ UNI­
VERSAL e, consequentemente, a todas as religióes do 
Mundo, comprova que a mesma, anunciando para o 
mundo urna Era Nova de Paz e felicidade, assim o faz 
,,em nome da Lei que a tudo e a todos rége». 

SPES MESSIS IN SEMINE (ou, «a esperanc;a da 
colheita reside na Semente»). 

FlJTUltAS INSTITllIQüES FILIADAS A S. T. n. 

As futuras lnstituic;óes que se formarem no Terri­
tório Nacional, filiadas a SOCIEDADE TEOSóFICA 
BRASILEIRA, rcccberflo os scguintes Nomes, segundo 
o P1·0~1·nmn riiotérlro dn Ml1t11flo cm q11c II nwsmn Hr 
ncha empenhada: 

INSTITUTO CULTURAL NOVA ERA - em Cuiab:·1, 
Mato Grosso. 

INSTITUTO CULTURAL AQUARIUS -<'m qualc¡ucr 
cidade Jitoranea. 

INSTITUTO CULTURAL ANCHIETA - em qualqucr 
das seguintes cidades, por onde passou o ilustre 
catequisador que possuia o referido nome: 

SALVADOR, ITAPARICA, RIO, NITEROI, S. PAULO. 
JNSTITUTO CULTURAL LABOR - Silvrstrc Frr­

raz ( Minas Gerais). 
COLONIA TEOSóFICA BRASILICA - formada dt> 

lavradores ilustres; podcrú S('l' em: ltanhandú. 
POUSO ALTO, Maria da Fé, Conccic;üo do Rio 
Verde (todas em Minas Gerais). 

ATENEU TEOSóFICO SERAPJS - formado por prs­
soas ele alta cultura moral e intelectual, no Distri­
to Federal. 

ATENEU TEOSóFICO DRASILEinO - formado nas 
mesmas condic;ües do anterior, na Capital Ban­

deirante. 

OBSERVAQóES 

. Nenhuma Instituic;üo, niio filiada a S. T. B., tcm 
o direito de fazer uso dos referidos nomes, nem do dr 
MISSÁO Y, que é o do Movimcnto cultural-espiritualista 
cm que a mesma se acha empenhada. Do mesmo 
modo que, do seu lema: SPES MESSIS IN SEMINE 
( «a esperanc;a da colheita resid~ na SEMENTE»). 

Nóta da Chefia Suprema da S. T. B. 

r 

't 
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HISTÓRIA DA OBRA EM QUE ESTÁ EMPENHADA A 
SOCIEDADE TEOSÓFICA BRASILEIRA 

Apresen~áo do Sumá.rio 

O movimento Cultural-Espiritualista, em que está 
empenhada a Sociedade Teosófica Brasileira, é conhe­
cido por diversos nomes, destacando-se entre eles, os 
de MISS.A.O DA SÉTIMA SUB-RA<;A, que lhe foi dado 
pelo seu próprio Arauto, o insigne sábio e teósofo es­
panhol Dr. Roso de Luna, que era o número 7 em nossas 
filelras; e MISS.A.O DOS SETE RAIOS DE LUZ, outor-

• gado pelo Chefe daquela Missáo, procurando, com ele, 
simbolizar a manifestacáo de SURYA, o Sol Místico, 
cujo sétimo raio é Svaraj, com o estado de consciencia 
que lhe é'"afim - ATMA, sem falar em outras razóes 
de ordem oculta de que somente os discípulos mais 
adiantados do nosso COLÉGIO INICIATICO sáo. co­
nhecedores. 

O nome por excelencia, no entanto, do nosso Mo­
vimento - pela sua expressáo de síntese - é MISS.A.O 
Y, por abranger essa designacáo simbólica as duas 
Américas (do norte e do sul), pois o «Y», representa 
os dois caminhos, o da direita ou solar, e o da esquerda 
ou lunar. Historicamente falando dois foram também 
os seus principais descobridores: Colombo e Cabral. 
Os que apareceram depois pelas plagas americanas, re­
presentam «naus menores» que «vieram na esteira das 
suas caravelas», aproveitando o caminho aberto por 
aqueles dois imortais nautas e iniciados agartinos. 

A Sociedade Teosófica Brasileira apresenta dois 
ciclos bem definidos de vida social e espiritual. O pri­
meiro, propriamente subjetivo, isto é, desconhecido pa­
ra os seres vulgares da Terra, vai de 1899 ·a 1924, vinte 
e cinco anos portanto; o segundo, com um período igual 
de cinco lustros, de 1924 a 1949, que é justamente o 
de sua manifestacáo objetiva. 

Findo o seu primeiro ciclo objetivo, ou, melhor, 
meio centenário de acáo espiritual e material, ve-se a 
S. T. B. forcada a tornar conhecida do mundo profano 
a História da Obra, de que é ela a portadora, a van­
guardeira e a anunciadora, ou, por outras palavras, 
aquilo de que o Mundo precisa saber no seu momento 
mais crucial e trágico, que melhor poderiamos deno­
minar de «Fim de Ciclo Apodrecido e Gasto». Como 
sabem os iniciado$ nos Grandes Mistérios, a vida uni­
versal é repartida em ciclos - ciclos de construcáo e 
destruicáo - uns de ascencáo, outros de decadencia, 
como o atual em que vivemos e que se enquadra per­
feitamente na Promessa do Espirito de Verdade quan­
do, no Bhagavad-Gita (o Canto do Bemaventurado), 
avatarizado em Krishna, feíta ao seu discipulo Arjuna: 
<tTodas as vézes, ó filho de Bharata, que, Dhanna (a 
Lei justa) declina e Adharma (a ausencia da Lei, como 
agora)se levanta, Eu me manücsto para salvaciio dos 
bons e destruh;ao dos maus. Para o restabelecimento 
da Leí, Eu n.asi;o em cada yuga ( «idade»). E essa yuga, 
idade, ciclo ou era, como quiserem, já comecou a ma­
nifestar-se na Terra, através da interpenetracáo de um 

ciclo, o velho, com o imediato, o novo, isto é, o ciclo 
de PISCES, que declina, com o de AQUARIUS que, aos 
poucos, desponta nos horizontes do Mundo. No alvo­
rescer deste último, surgirá, como de outras vezes, o 
Espírito de Verdade como a Divina Esséncia portado­
ra de urna Nova Era para a humanidade. Seu nome, do 
qual se tem usado e abusado ültimamente (os falsos 
profetas e Messias já anunciados pelo próprio Cristo) , 
obedece as tradicóes tanto do Oriente como do Oci­
dente: MAITMYA é, de todos, o mais conhecido, prin­
cipalmente na India e no Tibet. É ele o MITRA-DEV J.,. 
das várias lendas indús; AKDORGE, o cavaleiro cla." 
idades, das lendas trans-himalaias; e, finalmente, o 
pouco conhecido, que é AKTALAYA, «envolvido na 
alma do Mundo:.. 

Para definir o ciclo que se aproxima, as tradicóes 
orientais lhe dáo o nome de APAVANADEVA, isto é, 
o «avatara aquático», por manifestar-se justamente no 
ciclo de Aquarius. Náo se deve esquecer, no entanto, 
que todos os l\lanús ou guias humanos, segundo as len­
das, surgem do mar. Lembremo-nos, por exemplo, de 
Moisés, o «salvo das águas:. e do aguadeiro Akad ou 
Akadir que salva o Reí Sargon que fora abandonado 
numa cesta atirada ao rio, quando recem-nascido, o 
que é uma perfeita reedicáo da lenda do famoso Manú 
judáico. 

O portugues Diogo Alvares Correa, o Caramurú, 
ou «serpente do mar» como o apelidaram os tupinam­
bás, no seu reduto da Ilha de Itaparica (esta última 
estreitamente ligada a _S. T. B., pois foi nela que SC' 

verificou, em 1899, urna das mais excelsas efeméride~ 
da nossa Obra) náo deixa de ser um pequeno Manú. 
E' que da fusáo monádica havida entre o portugues 
e a india Catarina Paraguassú, nasceu a raca brasileira. 
Já em seu tempo, Tamandaré ou Tamoindaré, o re¡w­
' oador, foi um pequeno Manú, como dirigente da rac:a 
guarani. José de Alencar, no seu famoso romance ~(i 
Guaraní», servindo-se das lendas indígenas, fala nck 
como tal, e num dos muitos dilúvíos que tem assolaci() 
a Terra. Alíás, náo houve apenas um dilúvio na histo­
ria da humanidade, como julgam as religióes ocidcn-­
tais, que desprezam as lendas e tradicóes de numerosos 
povos. 

Resta ainda explicar urna coisa de suma impor­
tancia, que os próprios ocultistas e teósofos desconlw­
cem. Todas as vézes que se dá o interregno de uma ra1;:1 
para outra (raca aquí tem o sentido de ciclo hominal 
de civilizacáo) surge um oitavo ramo radal prepara!(,. 
rio da transicáo. Pois bem, nós estamos no oitavo ra0 

mo racial e foi nele, com todas as angústias, incerteza~ 
e confusóes que lhe sáo inerentes, que a Sociedade Teo­
sófica Brasileira surgiu no Mundo, «qua! Loto nascid0 
no loda<;al imundo da matéria:t, para perfumar as cons­
ciencias com os santos óleos do espirito, estas con~­
ciencias conturbadas pela decadencia inexorável, de, 
velho ciclo agonizante. Dai o seu lema, expresso na 
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sentern;a latina: SPES MESSIS IN SEMINE, ou a es­
peran!.)a da colheita reside na semente. 

Em verdade, é a escolha da Semente da r,Jova Era, 
da nova civilizac;áo, do CICLO DE AQUAR'.i:US que a 
S. T. B. está fazendo desde 1924, já que anteriormente 
a Obra se firmara nos quatro pontos cardiais, onde 
existem seres de hierarquía elevada, servindo de mar­
cos gloriosos de tao extraordinário e augusto Movi­
mento Cultural-Espiritualista. 

Ela é o próprio éco do A V ATARA que se aproxi­
ma, movimento que tem sido bastante prejudicado por 
aqueles que, julgando conhecer a verdade, apenas tem 
comércio com a mentira, inclusive aqueles que sáo do 
Oriente, quando é sabido que este perdeu, por fórc;a 
da Leí dos Ciclos, a sua jurisdic;áo espiritual sobre o 
Mundo, como já sucedeu em recuadas idades da Histó­
ria da Monada. Ao Ex-Oriente Lux swendenborguiano, 
sucedeu o Ex-Occidente Lux teosófico. 

O Ex-Occidente Lux tem na face da Terra, como 
seu único e legítimo representante a Sociedade Teosó­
fica Brasileira. 

A Socledade Teosófica Brasileira, que comemorou 
no ano de 1949 melo século de vida espiritual e um 
quarto de vida material, ao iniciar-se um novo ciclo 
de trabalho, depois de um longo tirocinio histórico e 
iniciático, sente-se no dever de apresentar ao mundo 
profano a sua longa HISTORIA, cujo SUMARIO, vindo 
em primeiro lugar e distribuido profusamente entre os 
homens de boa vontade, é o maior e o mais transcen­
dente de todos os seus APELOS na hora dramática que 
o Mundo atravessa. 

Sua leitura deve ser feíta no silencio solene das 
paixóes abafadas, nas horas de paz e de recolhimento, 
como se fóra diálogo com a própria consciencia, em 
comunháo com AQU.€LE que jamais deixou de atender 
aos sedentos de Luz, aos que buscam a Verdade no seu 
próprio Eu interior, onde fulge, velada ou náo, a cen­
telha luminosa e eterna do ATMA universal. 

Náo sois vós, pois, que bateis a nossa PORTA, 
mas nós que batemos a vossa. Que esta nos seja aberta 
para que nós vos possamos abrir a nossa. 

Contemplai todos os mistérios da nossa OBRA, 
como se eles fossem os vossos próprios mistérios. 
FIAT LUX! 

IIISTúRIA DA ORUA Ei\l QllE A S. T. B. 
ESTA El\lPENIIADA 

SUMÁRIO 

Capítulo I 

Lemúria e Afürntida. A raziio de ser da Descoberta 
da América. As Ordens de Aviz e de Cristo. A liba de 
ltaparica ou a verdadeira História de Diogo Alvares 
Correa, o Caramurú, e Catarina Paraguassú, como 
«Pais da rac;a brasileira». 

Capítulo 11 

A Revo!U<;áo Francesa e a Mac;onaria egipcia. O 
mistério do L. P. D. Muitas coisas que os próprios 
Ocultistas desconhecem. 

Capítulo 111 

O ano de 1800 corno «pivot» da Missáo Y. Um 
<:avatara momentaneo». Principais acontecimentos do 

século XIX. Os surtos do Espiritismo e da Teosofia. 
Helena Petrovna Blavatsky e Henry Steel Olcott. Mis­
sao inacabada ... O ano de 1883. «Chuva de estrelas». 
tO Krakatoa entra em erupc;iio através de terríveis 
abalas ... ». «A profécia da Serra de Sintra». O nasci­
mento de urna «crian<;a previlegiada». Desaparece da 
arena da vida o grande místico indú Rama.krishna. 

Capítulo IV 

Infancia e mocídade da «criarn;a previlegiada». As 
fórc;as da na tu reza em auxilio da referida crianc;a ... 
Prodigios e mais prodigios! Pagando o tributo de sua 
Missáo na Terra: com sete días de nascido, atacado de 
varíola. Acidente trágico em cima de urna lanc;a ·de 
jardim, que quasi lhe atravessa o corac;áo, cicatriz que 
sangra até hoje em «momentos angustiosos». Novo 
acldente: cai sentado sobre uma grelha candente. 
Duas misteriosas imagens, urna delas trazendo parte 
dos seus cabelos. Outros acidentes: despenca de urn 
trapézio improvisado caindo de pé no sólo, sem nenhum 
arranhüo. . . Preso pelo pé em urna loca no fundo do 
mar. Salvo do paratlfo por um Adepto disfarc;ado em 
mendigo. O TEATRO S. JOÁO. Improvisado em artista. 
Colóquios amorosos da mais elevada iniciac;áo. Nova­
mente a Ilha de Itaparica. «Fuga espetacular de Dois 
amorosos» a caminho de Lisboa, como primeira etapa 
de viagem maior ao Norte da India. As forc;as do Mal 
contra os Gemeos Espirituais, qua! acontece em todas 
as suas encarnac;óes. O «acidente da rua Augusta em 
Lisbóa». Novo místério da Serra de Síntra, para de­
pois, rumarem os dois para o Lugar que a Lei !hes 
reserva. . . A promessa da H. P. B. na lntroduc;áo da 
sua Doutrína Secreta, para o coméc;o do século XX. 
A reveladora profecía da Sera d~ Sintra. 

Capítulo V 

Metido no Seminário como «castigo» por seme­
lhante «fuga» da casa paterna. O «jesuitismo em ac;ao». 
Mas o humorismo, também, em ·ac;ao. Improvisado em 
tocador de «bombo» ... Vol ta ao mw1do ... Curas as­
sombrosas e outras «maravilhas». O testemunho insus­
peito de ilustres médicos como foram Nina Rodrigues, 
Alfredo Brito, Souza Leite e outros. A perda de seus 
Pais em 1907, ou um novo ciclo de sua vida, segundo 
esta va anunciado em antíga Mensagem. . . Novas res• 
ponsabilidades para a «crianc;a previlegiada», já entiio 
um homem formado ... Perda da fortuna em 1914. A 
caminho do Rio ... Uma casa recusada por suas vibra­
c;óes maléficas, ou de ter havido na mesma um assassi­
·nato. A clarividencia em ac;iio. 

Capítulo VI 

Os primeiros discípulos na capital da República: 
cstudantes de medicina, comerciários, médicos, um se­
nador, e até marinheiros e soldados, na mais sublime 
das «promiscuidades». Urna só familia espiritual. O 
caso maravilhoso de urna professora jubilada que en­
contra novamente seu Mestre, como éste !he havia pro­
metido em crianc;a. . . Escalada mágica a través das 
seguintes residencias: Mourao • ) Vale, 10, Maris e 
Barros, 87, Matoso, 40, Miguel de Frias, 69 e Martíns 
Pena, 3. A fundac;ao de SAMYAMA e seus grandes 
mistérios, durante o pouco tempo de sua existencia, 
como primeira etapa para Dhiiranii., convertida poste­
riormente em Sociedade Teosófica Brasíleira. Os gran-
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des fenómenos da casa da Rua Martins Pena, 3. Mis­
teriosa Mensagem ordenando a ida dos DOIS para Sáo 
Lourenc;o. Hospedados na Pensáo S. Benedito. Curas 
miraculosas e fenómenos verdadeiramente assombro­
sos. Doentes, cegos, paralíticos vinqos de tóda a parte. 
A ida a Montanha Sagrada no dia 28 de Setembro de 
1921. E a apari<;áo, por 3 vezes·, do «Cavaleiro das I~a­
des». A tradic;áo trans-himalaiana do Cavaleiro 
Akdorge. Perseu e Andrómeda da mitología grega. O 
S. Jorge cristáo. 

Capitulo VII 

Volta ao Rlo. Uma senhora que vlveu mals !'lete 
anos pelo sacrüicio de J. H. S. (nome Secreto do Pre­
sidente e Fundador da Instituic;áo), tendo completado 
esse tempo, veiu a falecer. . . Continuam os fen?men?s. 
Finalmente, urna Mensagem dentro de urna cris~leira 
fechada com as chaves do lado de dentro, eXIge -a 
mudanc;~ da familia para Niterói. O ano 1923. A casa 
de Santa Rosa, 426. Os fenomenos continuam. . . cada 
vez mais assombrosos. Finalmente o ano de 1924. As 
sete semanas que antecederam a fundac;áo de Dhárana. 
Osiris e Isis duas jovens que tiveram papel importante 
na fundac;á~ da mesma S_ociedade, em companhi11 _de 
seu Pai. A entrada misteriosa dos mesmos na residen­
cia da familia de JHS. . . Um caso jina. Misterioso 
anciao que os recebeu, sentado no banco do jardim, 
.logo lhes dirigiu a palavra, desapareceu como por en­
canto. O desaparecimento do último Buda-vivo da Mon­
gólia devido o novo ciclo pertencer ao Ocidente. Ex­
Occidente Lux em lugar de Ex-Oriente Lux! As sessoes 
memoráveis de Dharaná assistidas pela imprensa flu­
minense e carioca. Materializac;oes de mensagens, me­
dicamentos, flores, objetos, etc. Ordem para muda: de 
casa. Na rua General Andrade Neves, 305. Contmua 
a evoluc;áo iniciática da Obra. Os fenómenos de permeio 
as primeiras revelac;oes. JHS amarrado no banco do 
piano executa misteriosa música, e as cadeiras acom­
panham dansando, impelidas por fórc;as estranhas ... 
Chopin se revela. Um oficial de nossa Marinha, Diretor 
social da Instituic;áo, demonstrando desejo «que lhe 
dessem novamente certas plantas que lhe fi.:eram bem», 
JHS lhe diz - ,,procure nos bolsos, atrás dos quadros, 
no piano e no harmónio (ambos fechados a cha ve). 
E em tóda parte a planta se achava com a admirac;ao 
de todos os presentes. Na porta do S'antuário, além de 
passes curadores dos doentes, os remédios eram mate­
rializados sob a vista estupefacta dos assistentes. Um 
tubo de ensáio que chega semi-materializado, é ime­
diatamente salvo pela aplicai;áo do «fogo sagrado». 
Urna noite tempestuosa. O santuario, tendo ficado sete 
dias fechado para determinado ritual que se aproxima­
"ª· E coín as portas fechadas e seladas, estas se abriram 
misteriosamente no día de ante-máo apontado, causan­
do .a maior alegria a todos os presentes, acompanhando 
o MESTRE. Muito tempo depois, tem Jugar urna sessáo 
agitada, por estar presente certo «mago negro», que 
foi confundido por urna Mensagem retirada. de dentro 
de urna bacía cheia dágua. De outra vez urna crianca 
tendo se trancado por dentro num quarto onde residía 
a familia, e estando ameac;ada de cair da janela, onde 
brincava, JHS fez com que a porta abrisse: imediata­
mente e a crianc;a fosse salva. 

Capítulo vm 
A casa da rua Otávio Carneiro, 9 foi pródiga em 

fenómenos e em revelac;oes, cada qual mais transcen-

dente. Certa vez urna das Fraternidades negras, que 
desde tempos imemoriais vem d~ndo combate cerrado 
aos Gemeos espirituais, procura mterceptar urna Men­
sagem provinda de outra Fraternidade, Branca, des­
truindo parte da mesma, e quei1!1ando 8: fac~ de JHS. 
Este manda ferir sua nota no piano, e 1medlatamentc 
a queimadura desaparece. O restante da Mensagem que 
ficara dentro de sua destra, era justamente a parte 
onde vinha a mensagem. O resto queimado era a parte 
branca. Noutra sessáo essas mesmas fórc;as chegaram 
ao ponto de fazer tremer as paredes da casa, formas­
pensamentos se gravava01 nas vidrac;as das janelas. E 
ti.ido foi ,u~ronatlo pelo Poder lmenso de no!lsa óbrH.. 
Relato misterioso sóbre a múmia de Katsbeth, comple­
tando o que dissera JHS_qua~do, tempo_s depois d~ fun-. 
dada materialmente Dharana, sofreu ele urn ac1dent~­
de automóvel foi convidado a um banquete em certa 
casa estreita~ente ligada ao referido mistério. . . Te­
bas, a cidade das Cem Portas. «A louca das ruinas». 

Capítulo IX 

A casa da rua Dr. Sardinha, 71. Inúmeras revela­
c;oes foram dadas em táo previlegiada residencia. A 
visita de um Adepto, que veio disfarc;ado ao Rio de 
J aneiro em missáo especial . . . Do mesmo modo que, 
Jogo f~dada Dharana, JHS pagou o tributo ?ª sua 
missao (qual aconteceu com a sua companhe1ra em . 
Lisbóa) sendo atropelado na Prac;a Martim Afonso, 
por urn 'automóvel, de cujo acidente esteve muito mal, 
assim também, a sua companheira - extenuada peios 
esfórc;os dispendidos em favor da Obra, _esteve mmto 
mal em tal residencia além de lhe sobrevir urna apen­
dicite supurada, obrigando-a a fazer a referida _opera­
c;ao, na casa de Saúde Pedro Ernesto. . . E ass1m, e~­
tando certa vez JHS a enviar-lhe pensamentos de auxi­
lio, um beija-flor veio pousar em seu ombro,, brincando 
com o bico, no lóbulo da sua orelha esquerda. Ao mes­
mo tempo parecía que o Mensageiro alado lhe segre­
dava algo no ouvido, digamos: «ela está melhor. Tc111 
confian~a em ti mesmo, na Obra de que és Chefc Su­
premo» ... O beija-flor ou «colibrí» faz part~ ?~s len­
das nahoas, do mesmo modo que, a serpente 1nsifornw 
(com as sete córes do espectro solar, dos Tattvas, in­
clusive os dois superiores, etc.). E a prova é, «que an 
chegar JHS em Srinagar, ao Norte da India, festejava­
se o mistério da SERPENTE. Srinagar quer dizer -
,Homens serpentes, sábios ou Iluminados». 

Capítulo X 

A casa da Rua Gaviáo Peixoto, para onde a Obra 
se mudou a seguir, também foi pródiga em fenómenos 
e em revelac;oes, cada qua! mais importante, mais trans­
cendente. E desse modo, «os que ficaram fiéis a Lei, iam 
sendo progressivamente iniciados» ... A evoluc;áo exi­
gida ao seu papel no presente ciclo da HumanicladP. 

Do mesmo modo que a evolu~ii.o da Humanidad«' 
veio do psíquico ao mental, isto é, das primeiras. rac:as 
até chegar a 5.9 , onde o dominio do mental se mamfesta, 
assim também todas as missoes, seja de um Homc111 
como de urna Instituic;áo, tem de passar pelo mesmo 
fenómeno. Jesús, no comeco fazia «milagres», ou antes. 
provocava fenómenos naturais (por serem de _acórdo 
com as Ieís da Natureza), e depo1s passou a ensmar ao 
povo por meio de parábolas (vide seus sermoes, inclu­
sive o da Montanha, ipentico ao de Gotama, o Buda l, 
e aos seus discípulos, de modo revelado; assim tam-
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bém, aconteceu a nossa Institui<;ii.o, que já entüo tinhn 
m1bstituido - por ordem superior - seu primitivo no­
me ( oriental ou sanscrito) para o segundo .,( ocidental 
ou melhor dito, portugues): SOCIEDADE TEOSóFI-
CA BRASILEIRA. • 

Em tal casa foram escritos quatro LIVROS de 
RPvelac;óes, que, depois de determinado ciclo, foram re­
ciuzidos a cinzas, sendo feito um outro, como síntese 
dos primeiros, e ainda figurando no Arquívo da S. T. B., 
no Museu de seu Templo, na Vila Canaa erri S. Lou­
renc;o, ao lado de objetos, mensagens, etc., que foram 
materializados ou pertenceram a infancia de JHS. 

Durante todo esse percurso da Obra através das 
5 referidas casas, foram exigidas diversas idas dos Ge­
meos a S. Lourenco, inclusive quando os mesmos se 
hospedaram em urna casa fronteira ao Hotel Sul-Amé­
rica 'e onde se deram inúmeras materializacóes, nao só 
da objetos, como de postals romanos, muttos deles re­
ferentes a outras encarnacóes dos mesmos Gémeos. 
Alguns já foram até publicados em «Dharana» nome da 
Revista ór1:¡;ao oficial da S. T. B. 

Todos eles figuram hoje no Arquivo particular do 
mesmo JHS. Fenómenos, interessantes, produzidos pe­
las nuvens, verdadeiros crepúsculos apoteóticos a nossa 
Obra. Silhuetas e nomes dos Gemeos, alegorías dos Ar­
canos que iam transcorrendo, cada vez que os mesmos 
visitavam S. Lourenc;o. 

Finalmente, em 1948 foi lanc;ada a pcdra funda­
mental do Templo da S. T. B., na Vila Canaá, (nome 
éste dado por JHS), na presenc;a do prefeito, autori­
dades, representantes da Imprensa local, sócios da S. 
T. B. e convidados. 

O referido Templo foi inaugurado n 24 de Fevo­
relro de 1949, emborn em 1948 tlvesse sido realizado 
no mesmo um ritual, que hojc é urna das efemérides 
mais importantes da Obra. 

Capítulo XI 

Os anos de 1948 e 1949 foram pródigos em ritunis, 
tanto na capital da República como em S. I.:;ourenc;o. 
Como se viu, deu-se em 1949 a inaugurac;ao do Templo, 
debaixo das maiores festividades. Desde entáo, o re­
ferido Templo é visitado por inúmeras pessoas, todos 
os domingos. E atualmente, a data de 24 de Fevereiro 
ntrai a estancia de S. Lourenc;o vultoso número de 
pessoas, sócios que vem de tóda parte do Bras-il, a 
ponto do nome da S. T. B. ecoar por tóda parte como 
«o Centro de irradiac;oes espirituais para tóda a face 
da Terra», fazendo jús ü tradicional frase proferida 
pelo Arauto deste Movimento, que foi o Dr. Mario Roso 
ele Luna, um dos maiores luminares do século presente: 

• • • 
Espiritualista! A tendel it vossa Consciencia e ao 

nosso apelo de UM,\ FHENTE UNICA ESPIHITUALISTA 

"para que seja levantado um dique tutelar contra as 

aguas Invasoras do materialismo bruvio". Participe da 

6.11 Conven~Ao Anual da S. T. O., em S. Louren~o, 

Minas Geruls. 

«S. Lourcnc;o é a capital espiritual do Brasil», f]Uc nús 
outros preferimos dizer: é n capital csriritunl do mun­
do. E a prova é que outros j;1 a cognominarnm de «a 
Meca brasileira '>, etc. 

Capítulo XII 

O ano de 1956, final do ciclo rcclt>ntor da Huma. 
niclade na Era presente. A Semente cb Nova Era, e o 
avalara Aquarius. no comec:o do século XXI. SPES 
MESSIS IN SEMINE. 

DATAS GLORIOSAS DA 
SOCIEDADE 'l'EOSúFICA UUASILEIRA 

28 de Seirmbro ele 1800 - Apoteosc cíclica da 
Missii.o Y ou dos Sete Ráios de Luz, através de um 
«nvatarn momentüneo1>, Glorlficnc;üo a Serra de Sintm. 

15 de Sr.tcmbro de 1883 - Nascimento dos Gemros 
Espirituais. O Céu e a Terra se unem na mais reful­
gente de tódas as Apoteoses. «Estrelas que bailam. 
Vulcii.o que ruge nas enlranhas da Terra ... ». 

24 de Junho d,! 18!)!) - Glorificac:üo a Ilha de Ita-· 
parica. TEATRO, ESCOLA E TEMPLO, como seria 
futuramente a Obra de que a S. T. B. é a única deten­
tora na Terra, como «centro de irradiac;ües espirituais». 

28 de Setcmbro dt• 1!)21 - Fundac;üo espiritual da 
Obra no CUME de urna Montanha. «S. Lourenc;o, capi­
tal espiritual do Brasil». Data idéntica it de 1800. Duas 
Montanhas (Sintra e S. Lourenc;o, formnnclo o Alfa e 
úmr~a da Obra) . 

10 de Agosto dt• 1!)2,J - Functnc;üo material, trés 
anos depois da primeira, na cidacle de Niterói, estrf'ita­
mente ligada a mesma Obra. E isto, através dos mais 
desconcertantes fenómenos. O grande catcquisador 
Anchieta completa em Niterói, ao lado dos indios, 
aquilo que iniciou na Ilha de ltaparica, como «Recluto 
dos Tupinnmbús». Itapnrica, «Bfrc;o da Civilizac;üo Bra­
silcira». 

1 O dr Frvrrriro dr 193:, - o,,sal.Jroclrn ('lll Sham­
hallah o Loto das l\lil Pétalas . .. 

24 ele Fewreiro clr }!)4!) - ApotrosP el(' Luz para 
n Terra, com st•guncla manil'rstac;iio idPntica á prinwim. 
Exc(•lso contacto com o «A \'atara Ac¡uarius» do comr('o 
do século XXI. . . l11a11gurr11:üo do Trmplo dPdicado_ a 
todas as rrligiües do mundo, e consequrnti•nwnt,·, :·l 

PAX UNIVImSAL. Glorifica(·iio no Culto el!' J\lplquisP­
d<'qu1,. EXALTA(;AO AO GHAAL. 
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